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Pernambuco.O JORNAL DO SEMI-ÁRIDO foi
até o municípioe viucomoandaa experiência.
50bO Calordo 501:Possasde Uva
Quemimaginariaqueo Nordesteviesseumdiaaproduzirpassas
deuva!E sabemdequeforma?Simplesmenteaproveitandocalor
do intensosol demaisde30grausqueiluminao ProjetoMandaca-
ru, em Juazeiro (BA), ondefuncionao CampoExperimentalda
. EMBRAPA. É lá ondepesquisadoresdo CPATSAmostramcomose
fazpassasdeuvanoNordeste,usando processodesecagemnatural,
gastando-semuito menos.É tudomuitosimples.Bastaque você
acompanhea reportagemdestaediçãoe, se ficarinteressadoem





1qprimeiravez,o JORNAL DO SEM/-
ARIDO. Nasciacomumatiragempeque-




ples e de fácil entendimento,levando-
os parao grandepúblico.Não foi fácil.
Afinal, o Jornal sepropunhaa trabalhar





O HOMEM DO CAMPO.
Bem, criar umjornal até queéfá-








ticase co"eçõese, a maioriadelas,para
orgulhonosso,pedindoassinaturas.Au-
mentamosprogressivamentenossatira-
gem.Pulamosdos3 milpara5 mil exem-
plares;em seguidapara10 mil e agora,
quatroanosdepois,o JORNAL DO SE-
M/-AR/DO passaa circular,apartirdes-
tenúmero,com15 mil exemplares.
Tudo isso só foi possívelgraçasa
duaspessoas:o pesquisadorque, em-


















































noticiosode dez minutos,quevai aoaràs
terças,quintase sábados,sobo título IN-













Recebio nO13do JORNAL DO SEMI-
ÁRIDO e-fiqueisurpresoao ver a foto de
umacisterna,na pág.6, identificadacomo
sendodeSergipe.A referidacisternaé uma















Dirigimo-nosa V. Sa. paramanifestar
nossointeresseem recebero JORNAL DO
SEMI-ÁRIDO. Estapublicaçãoé deinteresse
parao NúcleoSetorialde Informaçõesem
MaquinariaAgrícola - NSI/MA, oraemim-













lho sériona áreadepesquisae desuadivul-


























(S)MINISTtRIODAAGRICULTURA.MAEMPRESABRASILEIRA DE PESQUISAAGROPECuARIA. EMBRAPÀe)CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA.
DOTROPICOSEMI.ÁRIDOCPATSA
'. ..QJ()rnalejoroD o aOO)0



















































uva no Campo Experimentalda
EMBRAPA em Mandacaru,no
submédioSão Francisco,municí-








































ríodo de verãoé maislongodo




lacionadocom o teor de sólidos
solúveis(TSS).Nascultivaresem
sementes,o TSS nãodeveserinfe-













































































































timosdezanos,foi o CPATSA quem
maisexercitouo trabalhodepesquisa
agropecuária,seguindo enfoquesistê-









































. Pelo queacabamosde expordápa-











ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO PROGRAMA




























































tituiçõesque atuarãojunto ao Progra-


















como telhase em fabricaçãode
cestase cercas;os foI íolos (peque-
nas folhas) são transformadosem
fios; os espinhos,aproveitadosco-
mo agulhasde tricô, alfinetes; e
ainda temmais:dá lenha,colchão
e até roupas. Estamosfalandoda
Tamareira (Phoenix dactylifera
Lin), conhecidacomoa Palmeira
Sagradado Oriente, uma cultura
típica de regiõesquentese secas
como o ValedoNilo,Arábia e Pér-
sia e que, se der certo no Nordes-
te do Brasil,pode vir.a ser uma
boa fontederendaparaopovoda
região.
As pesquisas com tâmara no
Nordesteestãosendofeitaspelo
CPA TSA, no campoExperimental
de Bebedouro(Petrolina-PE),onde
há três anos técnicos do'Centro
estudama introdução de varieda-







Água. . . . . . . . . .'. .. 20,00 9
HidratodeCarbono.. . 75,40 9
Proteína. . . .'.. . . . .. 2,20 9
Gordura.. . . . . . . . . .. 0,60 9
Sais.. . . . . . . . . . . . .. 1,60 9
VitaminaA. . . . . . . .. 150V.I
81. . . . . . .. 21,00meg
82. . . . . . .. 1750mcg
85.,.. . . . .. 4,OOmcg














com quatro anos e nospaísesde
origem- África e Argélia- com
oito anos,no Nordestedo Brasil
elaestáproduzindocom doisanos.























































Há muito tempo tentou-se
plantar tâmarano Nordeste,Pan-
tanal Mato-Grossensee Planalto
Paulista,mas por falta de técnica
as experiênciasnão deramcerto.
Hoje, o Brasilimporta tâmara.Mas
quando as pesquisasdo CPA TSA
foremconcluídas,o Centrovaipo-
derindicarasvariedadesmaisapro-












10) Cisterna Rural modelo
CPATSA é aquelacuja áreadecap-
taçãoé o própriosolo. No modelo
tradicionalessaáreadecaptaçãoéo
telhadodascasas.













































































































































































gadosdo Semi-Arido(AESA) e asou-
trasreivindicaçõesficaramdeserdiscu-
tidascoma PresidênciadaEMBRAPA.

























































































- Entreinessaporquevi o pessoal
daquitirandoboascolheitaseumaboa
































































































































































































































































informaçõesdo CPATSA e de outras
i!tstituiçõesrelacionadascom o Semi-
Arido.foi o objetivocentralqueinspi-









e foi o primeiroeditor




"Quem produz nadatem a te-
mer.A reformaagrárianãoviolen-
tará, de maneiranenhuma,a pro-
priedade".Esteé o primeiroman-
damento- de umasériede 10 -
que vai guiara reformaagráriano
Brasil, assinadano último dia 10
de outubro, no Paláciodo Planal-
to, pelo PresidenteJosé Sarney.
Não houvefestano lançamentodo
Plano Nacional de ReformaAgrá-








O Plano Nacionalde Reforma
Agrária tem tempo determinado.
Ele começa ainda este'ano e vai
até 1989.Sua metaé beneficiar1
milhão e 400 mil famílias,o equi-
valentea 100 milhõesde pessoas.
Classificado pelo Ministro da
Reforma Agrária, Nelson Ribeiro,
como "um plano semconotação
político-ideológica",o PNRA pre-
serva os latifúndios produtivos e
os projetos regionaisde desapro-
priaçõessó podemserexecutados
depoisdeaprovadospelo Presiden-






























entre30 e 90 dias.
Na verdade,o PNRA é mais
um dos componentesda Pol(tica
Nacional de DesenvolvimentoRu-
ral (PNDR), assinadano mesmo
dia pelo Presidenteda República.
A Política Nacional de Desenvol-









Estessão os princípios da re-
forma agráriaou "os dez manda-
mentos" como os chamou o Pre-
sidenteSarney:
I - Quem produz nadatem a te-
mer.A reformaagrárianãoviolen-
tará de maneiranenhumaa pro-
priedade.
II - A reforma agráriabusca o
equilíbrio da riquezano campoe
o aumentodaprodutividade.
III - A reformaagráriaé um pro-
jeto político de alcancenacional,
não um conceito técnico ou um
exercíciodeafirmaçãoideológica.
IV - É impossívelo país avançar
semque se faça uma reformapro-




V - Aplicar o EstatutodaTerraé
respeitar o homem do campo e
é;lssegurara milhões de brasileiros
o direito de não sofrer a maisde-
gradantedas privaçõeshumanas,




e o trabalhovencendoo desem-
pregonascidades.
VI - O direito à propriedadeé
ameaçado quando o Estado ou
indivíduos concentram imensas
áreas improdutivase ainda impe-
demqueoutrosnelasproduzam.
VII - QueremosjuStiçano campo.
A reformaagráriatem o objetivo
de harmonizarosconflitos no cam-
po paraacabarcom a injustiçae a
violêncianessesetor,incompatíveis
com os ideaisda conciliação,com
os ideaiscristãose com a forma-
çãodo povobrasileiro.




pacífica. A reforma agráriabusca
a paz,e nãoa discórdia.
IX - A reforma agráriacomple-'
mentaa política agrícolaparaque
secumpraa funçãodaterra.
X - A reforma agráriademocra-
tiza a propriedade, tornando-a






























Por José LucianoS. deUma
PesquisadordoCPATSA
É inegávela importânciaeconômi-
ca da fam11iaPALMAE, atualmente
"ARECACEAE",naalimentaçãohuma-


















regimehídrico em Quese encontra.
Quandoadultoelechegaaatingiruma


























DOCUMENTOSnO 36 - EstudoEspácio-
TemporaldaPluviometriadaRegiãodeOuri-
curi,PE.MichelL. MolinierePauloS.deS.
Magalhães.62p. - - -






ClementinoM. B. deFariae JoséR. Pereira.
7p. - - -
DOCUMENTOS nO39 - Perspectivasdo Uso





DOCUMENTOS nO40 - O Técnico,A Tec-
nologia,O AmbJentee o ProdutorRuralno
Trópico Semi-Arido Brasileiro: Reflexões

















PESQUISA EM ANDAMENTO nO36- Com-
petiçãode DezHíbridose umaPopulaçãode
ASfargOno Valedo SubmédioSãoFrancisco- o e20anodecolheita.LúcioO.B.deOli-
veiraeJoão JosédeOliveira.4p.
PESQUISA EM ANDA)iENTO nO37 - Com-




PESQUISA EM ANDAMENTO nO38 - Com-
portamentodeEspéciese ProcedênciadeEu-
calyptusemPetrolina,PE. IsmaelE. Pires,Sô-
niaM. deSouzae HeltonD. daSilva.4p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO 39 - In-
fluênciadoNúmerodeGemasnoEnraizamen-
to deEstacasdeAlgaroba.ClóvisE. deS.Nas-
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1. Alecrim-de-ChapadaCalliandrabrevipesBenth X X X X XFAM.MIMOSACEAE X
2. Caroa - Neoglaziotiav riegataNez X X X- FAM. BROMELlACEAE X X




, X x x x x x x
S. Feijãobrabo
?l:',&r::lcEAE X X X
6. 100 CopparisYcoEichl. X X XFAM.CAPPARIDACEAE
7. 100preto CopparisjacobinaeMoric. X XFAM.CAPPARIDACEAE
8. Imbuaçu M0:Ocl:flO1ium A. Robybs x X X X X
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RADIACÃO SOLAR
FUNGOS DO
o CPATSA está procurando
criar alternativasparacombateras














doençasdas raízes; a dificuldade
de controledessasdoenças,devido
ao alto custo dos defensivosagrí-
colas (venenos);a falta de registro
dessesprodutos químicos para a
maior parte das espéciescultiva-
das na região; falta de máquinas
apropriadasparaa aplicaçãodesses
defensivos;inexistênciadecultiva-
res resistentesàs doençase a alta
toxidade dos produtos químicos
aoshomense aosanimais.
Se a irrigaçãoé importantepa-
ra aumentara produçãoagrícola,





radicular,que por suavez trazem
transtornosà produção agrícola.
Por isso, variedade melhQradas,





culturas. Com essa pesquisa o
CPATSA pretende criar medidas
alternativasque sejam eficientes,
práticasedebaixocusto,paracon-




de e perdade produção - como
tambémminimizara poluiçãoam-







Trópico Semi-Árido (CPATSA) na
Estação Experimental de Bebe-
douro, em Petrolina(PE), indicam




mudasdashortaliças- um dos fa-
tores que limitam a produçãode
hortaliças na região.O pesquisa-
dor Menhaz observouque as se-
menteirasaquecidaspela radiação








o pesquisadorMenhaz isolou 49
microorganismosbenéficos(cepas
do fungo Trichoderma)e avaliou
seuspotenciaisde controle bioló-
gico contra três principais fungos
do solo da região,causadoresde
tombamento:pythium aphé'!~ider-
matum, Rhizoctoniasolanie Sele-
rotium rolfsii. Os testesforamfei-
tos em laboratóriose posterior-




















de classee pessoasfísicas.No Catálogode
Publicações,distribuídogratuitamerite,estão
informaçõessobretítulos, assuntos,autores,
númerode páginase preços.O Catálogode









benéficos será usada em escala
comercial, mas acha que dentro
de cinco anos,no mínimo, aspes-
quisasterão recomendaçõespráti-






























































chasside ferrocom2 m decom-
primentopor 1 m de altura,que
podeserumacantoneiraem"U"




























entre 1,0 e 1,5 m - de acordo







des.Dependendodo tipo do ani-



































































E USO GERAL, publicadopelo
CPATSA e distribuído gratuita-
menteaosinteressados.Quemqui-
seradquiri-Ioésóescreverparao
nossoendereço,fazendo pedido
e informandonomecompletoe
endereço.
Colocaçãodo balancimnacerca.
osperíodoscurtosdechuva.Obarreiro
permiteduplicaraprodutividadecul-
turasdesubsistênciacomoo milho,fei-
jão, mandioca,garantindo sustento
dasfammasruraisnosanosdeseca.
Hátambémossistemasdeirrigação
pormangueira,xique-xique,microasper-
são,potesdebarro(parahortasepeque-
nospomares),captaçãodeáguadachu-
vanoprópriolocaldeplantio(captação
"insitu"),barragemsubterrânea,cisterna
ruralmodeloCPATSA,exploraçãodeva-
zantesdeaçudesederios.Todas ãoal-
ternativastecnológicasqueaEMBRAPA
dispõeparaexecutaroProgramadeIrri-
gaçãonoNordeste,asercoordenadope-
laSuperintendênciadeDesenvolvimento
doNordeste- SUDENE.Esseprograma
vai favorecera produçãodealimentos
básicoseasculturaspredominantesvão
serastradicionalmenteproduzidaspelos
agricultoresnordestinos- milho,feijão,
arroz,algodão.
A estimativadeprodutividadepara
asáreasirrigadasnoNordesteéde5t/ha
de arroz;1,5t/hadefeijão;5 t/hade
milho;4 t/hadesorgo;3 t/hadealgo-
dão;4 t/hadetomateindustrial;20t{ha
decebola;20t/hademelãoe40t/hade
melancia.
